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AVALIAÇÃO DOS MOTIVOS DE INTERNAÇÃO EM ISOLAMENTOS DE PACIENTES ADULTOS NO HCPA NOS ÚLTIMOS 4 ANOS

INTRODUÇÂO: Algumas condições ou patologias infecciosas determinam que os pacientes internem em quartos de isolamento. O gerenciamento da ocupação desses leitos é realizado diariamente por profissionais da CCIH. As prioridades para internação nesses quartos são: infecções transmissíveis por vias aéreas (varicela, tuberculose, etc.); infecções por microorganismos multirresistentes; infecções transmissíveis por contato com grande área de transmissão e neutropenia. 

OBJETIVO: analisar os motivos de internação e o tempo de ocupação dos quartos de isolamento de pacientes adultos gerenciados pela CCIH do HCPA nos últimos 4 anos. 
MATERIAL E MÈTODOS: o estudo analisou todas as internações nos leitos de isolamento de pacientes adultos do HCPA, no período de 2002 a 2005, identificando motivos de internação e tempo de permanência. 
RESULTADOS e CONCLUSÕES: verificou-se que, em média, 278 pacientes por ano internaram nos quartos de isolamentos, nos últimos 4 anos. Em média 71% dos pacientes internaram por tuberculose, 7% por neutropenia, 5% com infecções por microrganismos multirresistentes, 5% varicela/ herpes zoster, 2% com infecções extensas de pele, 1% com meningite e 9% internaram sem indicação de isolamento. O tempo total de ocupação dos leitos de isolamento foi 2494 dias, em média 9 dias por paciente. Na análise da ocupação durante os quatro anos, ficou evidenciado que a freqüência de internação de pacientes portadores de microrganismos multirresistentes aumentou e a internação sem indicação diminuiu.
Tuberculose tem sido o maior motivo de ocupação dos leitos de isolamento no HCPA  nos últimos quatro anos. O motivo de ocupação que apresentou o maior aumento foi paciente portador de microrganismo multirresistente, enquanto diminuíram as internações sem indicação de isolamento. Isso demonstra que um maior controle e gerenciamento  desses leitos permite maior otimização de sua ocupação e maior oportunidade de pacientes serem isolados. 
